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EMENTA
Democracia clássica. O modelo liberal de democracia. Elitismo Democrático. Poliarquia. Pluralismo.
Democracia participativa e Democracia deliberativa. Perspectivas alternativas de democracia. Dilemas
das democracias contemporâneas.

PROGRAMA
 Apresentação da disciplina – A Teoria Democrática
 A Democracia dos Antigos e a Democracia dos Modernos
 O modelo liberal de democracia
 Poliarquia
 Pluralismo
 Elitismo Democrático
 Democracia representativa
 Democracia participativa
 Democracia deliberativa
 Perspectivas alternativas de democracia
 Dilemas e desafios das democracias contemporâneas

OBJETIVO GERAL
A disciplina apresenta um panorama das principais abordagens teóricas clássicas e contemporâneas
da democracia nas sociedades capitalistas contemporâneas.

OBJETIVO ESPECÍFICO
Apresentar alguns dos trabalhos fundamentais da Teoria Democrática e apreender os aspectos mais
importantes de seus problemas de pesquisa, de suas estratégias de análise e de suas indicações
para a compreensão das experiências históricas de democracia.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS
Aulas expositivas, seguindo cronograma indicado ao longo do semestre. Orientação de atividades de
leitura e discussão de textos em sala de aula.

FORMAS DE AVALIAÇÃO
Trabalhos escritos e relatórios de leitura da bibliografia poderão ser utilizados, além de seminários e
atividades em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)
ALBRECHT, N. F. M. de M. 2019. Teorias da democracia: caminhos para uma nova proposta de

mapeamento. BIB, São Paulo, n. 88.
ARCHANJO, D. R. 2011. Representação política: um diálogo entre a prática e a teoria. Rev. Sociol.

Polit., vol. 19, nº 38, pp. 65-83.
BOBBIO, N. 1994. Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense, p. 7-61.
DAHL, R. A. 1997. Poliarquia. São Paulo: Edusp, caps. 1, 2 e 10. 
DAHL, R. A. 2001. Sobre a democracia. Brasília, UnB.
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